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Nós pertencemos ap nume1·0 doqnclles 
que pcni:;:uu, que o futuro e engmndeei
mento de Portugal está nas suas coloniti1. 

E porqu~<O continente e possessoos al
tramarinas constituem o todo da monnr
chia porlugueza, fazemos votos polo <ic
scu vol vimento das colonia.s, tanto nos 
melhoni.meutos moraes, como nos male
ri1ies. 

Nós eottfifunos no futuro; e n..q nossns 
conv_icções são pt·ofunda.~ e inten~ns. Os 
habitantes dn..~ colonias podem tnmbem 
alimentar-se d'esperanças pelaa tcndrn
cia.s publica.q, <:ne hoje se observa1n na 
m:le pa.tria. em prol de seus irm1ío.~ de 
nquem mar. Sem duvida. Portugal com 
o que ainda lhe resta, das concessÕeS que 
fez, e do que lhe tiraram (e escmmdo é 
menciona.1-o), a.ioda. é uma niti;:to impor
tante ele segunda. ordem consider:tda co
mo 1nm·i ti ma; oxal{~ que to<los os ho
mens publicos, e os que a.spira.m, e se pre
p1ira.m pn,ra 1' governança e conselhos da 
cor~a,fii,ç.'int os competentes estudoR sob1~ 
as nquczas, CJ.Ue encerram as nos:ia.~ colon1-
ns, p1Lm dev1dmucnte serem bem explo1·a . ." 
da.~, e ~obre os males que as aflligcm, 
pam serem remediados. 

Temos tido paz ha mais de dez annos; 
o reino está. organisado. Estamos liga
do.~ com toda a Europa pelos caminhos 
de ferro. A educação public.-i. vae dan
do grandes resultados em quasi todos os 
~cus ra.mo~. R esta pois virar serinmen
tc a.~ atteoções elos homens competentes, 
e do~ poderes publicos para o mclhorn
mento das nossa.~ colonias, para exei?n.r 
em n:lgumn..~ os seus habitantes ao amor 
do trab1\lho, e para que todos pos11o m 
go~ar as vantagens que o codigo fLuida
mentnl garantiu aos · portnguezes sem 
distincc;ão; e n'outras, como ne"te tor
rn.o de Macau, na bocca da Chinn, füzer
lhe promo,·er o seu commercio com o in
terior do vasto imperio pelos porto~ , que 
se aclmm abertos em virtude do tract;~
do, e levar lambem esse commercio nos 
outroH pontos como J a.pão, e Simn, com 
quem ha. pouco fizemos tractados; e so
bretudo fazer transpor tar á patria. pe
lo gmnde J:>Orto de Lisboa, e á Europ1\ 
pelo cnminho de ferro, os o~jectos de 
p1·oducção chineza., devendo harmonisar
se pa.rn. este importante lim a. legislaçito 
vigente e a. pauta. geral dns n.l fündega-~ 
do reino, reformando-se ns de todas n..~ 
nos.'<!\.S colonins, a. fim de com beneficios 
concedidos animar-se o commercio, e nn.
vegnçilO entre esta possessão, e as demais 
com a metropole. 

Sã.O estes os pontos, que deseja.mos 
tractar; e ta.mbem que a. industria de 
Macau seja. considerada. como nacional, 
para gozar dos benefieios concedidos a 
esta. 

Era neccssario este exordio ; mesmo 
porque ncr.o ha corpo sem cabeça.. 

Por duas grandes transformaÇÕes tem 
pa.<s.~ado Ma.cau, e constam el las dos dois 
decretos com força. de lei ; o de 20 de 
novembro de 1845, que tornou porto 
franco o de Mac.'lu, e iscmptou de direi
tos as mercadorms, com a.lguma.s exce
~s marcadas no dito decreto ;-e o de 
o d'a.gosto de 1852, que admittiu o chá 
de qualquer proveniencia. em todas as a.1-
fondegas do reino e ilhas adjncentes, di
minuindo-lhe os direitos a lüO rs. por 
a.n·a.tel, e abolindo o monopolio dt\ ba.n
dcir 

Ntl.O temos ainda os esclarecimentos 
do numero de navios, tanto nncionaes 
como estrangeiro&, que vieram ILO porto 
de Macau desde 184.3 a 1852; e, desde es
ta. ultima. data até ao anno presente, ain
da. n:lo sabemcs qual o numero dos uacio
nn.es, sendo certo que o anno passado ne
nhum nM·io mercante nacional veio a. es
te porto; e se ultimamente veio a gale
ra Deslumbrante foi preciso que o governo 
da metropole contractas.~e com seu pro
pl'ietMio o trazer o contingente da. forç:a. 
armada, e levar as pra~,ns de pret, que, 
acabado seu· tempo"quizéssem regressar 
ao reino. 

Em bons termos, deu o governo uma 
subvenção á galera, para. emprehender 
esta. viagem do reino ao ponto mais dis
tante das suas colonins; e, a nil-0 ser isto, 
de cedo passaria. tambcm o u.uno de 
1863, em que Macau nilo \'isse uo seu por
to um navio mercante da. mile patria. 

Destes e outros factos, que podiamos 
aqui juncta.r, podemos dcprebender que 
a. navegação, já por longiqua, j{t pelas 
peias que o commercio de retorno encon
trii, nas alfandega.~ do rei no e nas da.~ ou
tras colonins, nil-0 acha lucros, como ver
dadeiro estimulo pam sulcar estes mares. 

É preciso crear van tagens, se quere
mos navegação e commercio com a Chi
na, e se queremos tirar alguns resultados 
dos tractados feitos, para que elles não 
~cjam ou lettra morta, ou uma plmntas
magoria. no campo pmtico do commercio 
e 'na.vegaÇão. 

Poderilo responder-nos, que o tracta
do com a. China, que já se acha ratificado 
pela. córte portuguezit, é de grande van
tagem pa.ra .Macau; nem nós o nega.re
mos, assim como nã.O nel?amos que o pos
stt ser pa.ra. a m!Le pa.tr111, uma vê;.,, que 
delle se saiba. e possa tirar resultado. 

Mas a,~ outras nações, qne pretendem 
tmctados com a China, como por exem
plo os Estados Unidos e a. Ilollanda etc., 
nã.o querem os trnctados, senil-O para li
garem seu commercio entro o imperio 
chinez e as suas nações, porque ellas 
na:o teem na boca da. China. um ponto 
como Macau, sem duvida ponto commer
cia.l importante, todavia mais proprio 
para. intermedio, do que para centro de 
consumo. 

Quando se declarou porto frM1co .Ma-
cnu em 1845, o legislador só cogitou do 

commercio nacional pelo meio da impor
tação e nil.o fullou da exl?°rtação de Ma
cau para. o reino, e colomas, nem lhe deu 
beneficio algum ; pois que nos art. os 3.o e 
4.0 do citado decreto determinou o se
guinte: "É, porém, absolutamente veda
da a importaçllo de peças d'artilheria, 
projecteis, mixtos incendiarios, polvora, 
tabacos de todas as qualidades, rapé, sa
bão e urzella.."-Ser{t somente admittida. 
em navios portuguezes, procedente de 
portos portuguezes, pam o efl'eito de go
sar da isenção de direitos, a imp01-taÇilo 
dos generos seguintes de producção e in
dustria portugucza, a i<a.bcr : "armas de 
fogo e brancas, arúc11, atoalhados, cano
quins, cha.pcos de todrui as qual idades, 
azeite d'oliveirn, coco, e palma, carne de 
porco fumacla e cni<ncnda, fato e C.'llçado 
foito, panno de linho, sal, medicamentos, 
pau sandalo, aguas-ardent~s de vinho e 
de sura. de coqueiro, vinhos, liquores, e 
vinagres, e de sum cle coqueiro." 

A.rt.o 5.o -" 0;; mesmos generos men
cionados no a.rtigo antecedente, quer se
ja.m de producç110 ou industria portugue
za, quer de proclucçã.o ou industria es
trangeira, poderão ser iuiporta.dos por na
vios portuguezcs ou estrangeiros de por
tos estrangei ro~, pagando vinte por cen
to ad vaw1·c111." 

Não obstante as prescripções <leste de
creto, é certo que com a inobservaucia., e 
com o desuso, o porto é hoje franco a to
dos os respeitos, salva a importação d'a.r
tilberÜL, e tanto q uc nem ha. alfandega, 
nem pa.ra o miste1· de registo; e por es
ta. falta não sabemos os valores commer
ciaes tanto d'importaç!to como exportn
ç-1.lo, ~ssim nacionacs como estrangeiros, 
que gtrarnm desde 1845 a. 1852, e desde 
ent<to até hoje. 

Já dissemos qu<i o legislador de 1845 
não cogitou semio de commei·cio nacio
nal quanto ti. import~~l.o, nil-0 fazendo 
menção da exportaçi"'ío dos generos car
regados no porto, que se decret.wa. fran
co e livre, nem do:1 da industria. propria
mente macaense, pois que se boje vemçs 
aqui fazer bahus e ca.Lxas de camphora., 
trabalhar em om·o, pra.ta., e filagrana., em 
marfim, cm vidro, e cm l>inturn., etc., etc., 
é de presumi1' que na epoca de 1845 
egual industl'ia exiRtisse, e essa, que nos 
perdoe o legislador do porto franco, se
gundo o pa1·ce sepultis, não foi consideradiL 
como nacional pam como tal ser admitti
da. livre nas outras nossas colonias, ou 
no reino, com quanto o legislador se 
lembrasse do;i cw1oquí1u e alaítllutJoa, etc., 
querendo proteger a industria fabril de 
Diu e Da.mão, que cnl<lo exclusiva.mente 
era recebida com avidez nos portos de 
Moçambiquo, e o continuou a. ser até mais 
tarde-a. 1853, em que se decretou a 
abertura. daquelles portos no commercio 
estrangeiro de todas as J1ações, median
te direitos est.atuido~ nas alfandegas, 
que então se criaram, como se pode ver 
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nos decretos de 17 e 18 de outubro de 
1853. 

Se motivos temos pnro. fazer reparo 
pelo esquecimento da exportação dos pro
ductos dn. Chino. e industrio. macaense no 
decreto de 1845, vendo o citado decret-0 
de 1853, que nbriu no commercio estran
geiro os portos daquello. provincia. afri
cana, os mesmos motivos temo8 pelo. ne
nhuma. imporl.-incia, antei< total esqueci
mento do commercio, ido deste porto, ou 
das outrns nos.11.'\S colonias, ainda que 
d'industria. estrangeira, nno admiitindo 
quanto a. estGS os direitos differenciaes 
pelo que já. tivessem pngo de direitos, uma 
vêz que fosse competentemente certifica
do e~se pagamento, ou admitindo as fa. 
zendas como nacionalisndas e dando-lhes 
beneficios, como se faz com o commercio 
d' Angola, sendo levado de Lisboa cm na
vios nacio11nes. 

Parece que o legisladvr, csto11do cm 
Lisboa, só t inha fixos os olhos cm Moço.m
lJique1 sem os poder along1t1· ató (t China 
e Gôa, e nem fê7. cxcepçilo algum1t na in
dustrio. no.ciono.l pam 1t carrcg1tr com 
quatro por cento; pois cstatuiu 110 artigo 
l.o, os gcncros e mercadorias de produc
ção nacional, ou nacionalisadns nas alfan
degas do reino, pelo po.go.mcnto de direi
tos de consumo, importncloll cm navio 
nacional, pagarítO quatro por cento ad 
valorem. 

Parece-nos que nem o decreto de 1845, 
que tornou franco o porto de i\facau e nd
mittiu livres os productos nacionaes, nem 
o de 18 de outubro de 1863, que os carre
gou com 4 por cento na província de Mo
çrunbiquc, não augmcntnro.m a navcgo.
~10 do reino ! 

A chase da navcgaçilO,c por tanto ado 
commercio, nao est{t noH carregamentos 
vindos do reino, porque ellcs nilO se ve
rificam directamcu te pnra n.s nossas co
lonia.s, a nilO i;er de Lisboa para Angol~ 
quando alguns no.vios nilO vilO pelo Rio 
de Janeiro; mas para a Azia o costume 
é snhir o navio de Lisboa com nlgumn 
carga para o Rio de Jnneil'O, nlgumaou
trn parn. Africii ou occidcnta,l ou oriental, 
e com pouca chega a Goa ;-o que atrn.
hc os navios tt Gon. é o retomo, ó os car
rcgamen tos serelll considerados pclit al
fündegtt de Lisbo<t como productos colo
nin.es, e portanto livre~ de direitos ou com 
elles !:<lo modico$, que convidam e itni
mam a cspeculacaçt'\o commcrcio.l. E o 
mesmo acontece com o commcrcio da 
Africa. 

A.tó 1842 raro crn o na.vio mercante, 
que io. t\ Lonnda; desde que se benefici
ou o commcroio nacional, este cresceu e 
a na.vegaç~lo; e ho. seis aunos os valores 
que giravam entre nquclla praça e a de 
Lisboa. andavam por tres mil contos, e 
hoje devem ter augmcntado com o. nave
gação o. vapor. 

A vista dc~tes eloquentes exemplos, se 
quizennos nnvcgaç.ao com a China, e ti
rar do trnct{ldo al&'llmit vantagem, é fazer 
concessões M commercio e animar a na
vegnçtlO; e no nosso humilde entender 
são ellas em admittir li~res de direitos, 
ou com ellcs muito modicos e tenues 
tanto nas aU'andcgas do reino e ilhas, 
como em todns as nosRas colonhis os car
xegnmentos feitos cm Maca.u, mas só 
de productos da Chma, Japi\o, e Siam, 
que a lei podia clns~illcar, e um porto 
de registo aqui criado certiílcar, para 
prevenir abusos, ou neto os deixaL· suspei
tar. 

TA-SSI -YANG-KUO 

As tendcncillS do tempo são para n li
berdade do commercio, no entanto o es
tado da fazenda. publica nas cliífcrentcs 
nações do mundo ainda não poude fazer 
abolir os ilireitos d'entrada e de sahida, 
como impostos inclirectos do grande vul
to e importancia. Em regra a protec
Ç<lO á industria. nacional tem chei,-ado 
quasi algumllS vez~ · ao banimento do 
commercio estrangeiro; mas 1<0 admit.
tirmos no reino e nas outras no~l<t1S culo
nias os producto~ d;\ China, não iremos 
matar a. nossa industria, antes em alguns 
pontos podemos dar-lhe vida, e anima,. 
<;-<10. 

Grande é a lista dos productos chi
nezes que podem ser levados {~ Europa 
pela navegação portugneza., os quae~, re
petimos, em nada. pode10 nffeetar a no~sa 
industria., porque nós não podemos aspi
rar a fazer obras de cbarito e de ruo.rfim 
com nqella perfeição e barateza, que to
dos reconhecem, nós nãO podemos no rei
no fazer louça de porcelana mais fina do 
qne a da fabrica dii Vista Alegre, e a 10 11-
ça que for admittidn no consumo do 
reino hade ser da de superior qm\lidadc, 
que é essa a. que se procura.; nós não po
démos li\. fazer criar a madeira. do cam
phora.; portanto convem lá levo.r no con
sumo essa madeira de camphorn para ns 
nossas marcenerias, a seda em rnma com 
vantagem das nossas fabricas, o eh(~, e 
até o assacar de todas as qualidades por 
menos preço do que o que rec>ibcmos do 
Brazil, e sem prejudicar o das nossas co
lonins, bem como o arroz; e se não con vi
esse lá levar este genero (d'arroz com 
casca) rom os direitos elevados do. actual 
pnut.1., por certo a galem DC$lumbranle 
nilO levaria milhares de picos, ( quintaes) 
no valor de 3:638 patacas ; e foi a suo. 
ciirbra em arroz, rotim, caixas com caneli~, 
chá, gangas, e madeira de cmnphom nu 
valor excedente a 12:600 patacas. 

Se fizermos estado, iiinda que ligeiro, 
nii pauta actuaJ das 1tlfo.11degns de 23 
d'agosto em virtude da lei de 30 ele julho 
ele 1860, e na reforma ordenada. pela lei 
de 24 ele fevereiro de 1854 publicada pe
lo decreto de 18 de dezembro elo mesmo 
iinno, vemos que os productos da China ou 
esWo ali desconsiderados por estarem a 
par da industria francoza e i nglczn, ou 
que têem de pagar direitos taes e ti1.o ele
vo.dos, que convidam ao eontmbanelo, ou 
não scrao lá transportados. 

Daremos dois exemplos: 
No artigo 286-" Leques com varetas 

de madeira, ou de charão, kilogro.mma 
1:250 rs.-e no artigo 297-Louçn de 
porcelann, translucida, branca, prateada, 
dourada, liza ou com ornatos, kilogrommo. 
300 rs." No primeiro genero não se at,. 
tendeu á qualidade e preço, e no ~ogundo 
á distancia de Portugal {~ China, cujo fre
te deve sêr mais pezndo do que o do In
glaterra e de França, quasi llQ pé da por
ta. 

Temos feito estas reflexões, por nos 
parecerem d'utilidade publica.; a.<1 pessoas 
mais competentes do que nós em miite
ria. e pratica commercial, se as aceita
rem, fariam bem em fazer uma represen
taçãO pens.'\da e desenvolvido. ao t lll'ono 
a pedir protecçãO para o commercio des
tas partes, tanto no reino, como nM ele
mrtis colonias, pois com isso se poderia. 
tambcm animar a navegação d'esta pnv
ça, podendo os navios, que ha, terem mai
or escala a percorrer , por exemplo: 1t 
barca S. F1'andsco X avier, quo cst<t ú. 

ca1~a po.m Coo., tocando nos differentes 
po1toA, onde deixa a maior parte de sou 
caregamonto ; e, chegando a Goa com 
potco~ objectos, poderia emprehender 
vin;em á A.frica. oriental, o occidcntal, se 
na~ o.lfandegas encontrasse beneficio de 
dir!itos. E nao poderia. ella. carregar de 
vol:~ algum marlim algodão, etc., e tra
zc-1.o ;~um ponto onde ha tanta indus
trii 'I 

Cremo:< que l-Odc~~ sabem, que os obje
cl•s cio. (;hino. despachados em G-Oa, e le
valos piira. Lisbo;t nos nnvios da. monçM, 
qte sahem d'ali até fins de maio, pagam 
eu LiKboa os direitos marcados na po.uta, 
sen ;ttlençno ou desconto nos que já pa
ga.mm u1i alfandega de Goa; de sorte 
que do Macnu pnra. Lisboa é raro.º navio 
mercante, e a querer-se aproveitar em 
Cu~ dos nttvios para Lisboa, comprando
so di algun~ objcctos, que lá cheguem no 
navio de i\incnu, tc1·n.o elles de chegar a 
L islio1i inai~ sobrccnrt·cgndos com os di-
1·citos pagos na itlfündoga de Goit. O 
mesmo ncuntccer1\ nns outras colonias; 
e ·8so do c.crto n!lO síto focilidndes com
mercincs. 

Entre o commorcio rta Madeira, ilhas 
dos Açores e o coutiucnto do reino, e en
tre umas e outras da8 o.lfandegas daquel
lo.s ilht1>4, j:\ furam estabelecidos direitos 
diffcrcnciacs ;--era o que na actualidado 
devia. fazer-se nas nos:sas alfo.ndegas co
lonio.cs, quando se não tomassem ontrns 
medida~, o que tudo faz convencer dane
ces~idade d'uma reforma efficaz o bem 
meditado.. · 

Po.roce-nos a proposito transcrever 
aqui ns disposições cio decreto de 18 de 
dezcrnht'O do 1861, a qne ncinm nos re
ferimos, e são as seguintes: 

" Artigo 43. As mcrc:1dc>rias, que, tiverem 1'2llº 
os direitos do imporlaçiio Wl8 alfandegas das ilhas 
dos A~ores, o da )!adeirn, e "icrcn. P-"'ª o eonti
ocuto do reino, psgnm, D:LS alf::mdcb,,'âS onde enlr~· 
rcm, o ogio que estiver estnoolcoido eolre n moeda 
frae" cm <iuo 8'1li•fir.cram °" Jirciws """ ilh...., e a 
forte do continente, e qualquer 9uanlia que faltar, 
pnra. KO proonel1cr 1\ somma de direitos e imposições 
dovid1U! llC<!ttlB mc•mM nlfnodegM. 

~ 1.• Da mosnrn forma M mcrcadori:.s, que, depois 
de terem pngo os direiw d'imporla~ão uns alfaudc· 
!(a• º'"' ilhllS dos Açoros, forem translcridas para a 
l\fodoirn, OBll1o ~ujoitns no 1iognmoot-0 da diffcrcoça, 
qM houver entre o ogio eorrespoudentc ás moedas 
frncos quo circult1m ncssns ilhn&, com refação á moc
dn forw do continente. 

~ 2.• Quando a tr11nsforonei" do mcrcndorins for 
do. ilhn dn Mndcira para 11l~u1na Jos Açores, ficam 
somente •ujcittlllno pngnmcnt0Ji>C(u11nlin, que faltar 
para oomplemcnt.o dos m11iorco direitos e imposiçõc:s 
que vigorem ucslà8 ilhas." 

Fino.lmente, estamos chegados a umn, 
cpoca cm que devemos olhar oom seric
aade para as que~tõcs de Macau, e uma. 
dcllns, de preferoncia a todas, é, como re
petidas vezes temos dito, o seu commer
cio, a crinçt10 d'um banco, e depois a lim
peza do canal e do rio, a continuaçãO da. 
boa. ltarmonio. com a população chine'.m, 
e o fazer augmcntar neste t.orrii.O a indus
tria fl\brü, convidando Oi! fabricantes o os 
co.pitMs, e dando-lltes protecção, e até al
guns i>rivilcgios compativeis com o nos-
so systcma de governo. . 

Nós do coraç.<10 fazemos os mais since
t'Os votos pelo bem estar e engrndecimen
to do~ habitantes de Macau, que tantos 
pt·ogrcssos ~oc iaos tcom feito, e cuj<t illus
traçM é nsso.z reconhecida. E se assim 
nos explicitino~, ó porque assim o senti
mos. 

A penna só obedece cm retrntar :final
mcnt.c o que se po.ssa cm nos.5a alma. 



NOTICIAS DIVERSAS. 

Sarau musical.-Tivcm08 o prazer de assis
tir, un 8<lxta-feira, a um excellcnto cenoorw, dado 
cm eaza de s. ex. o sr. bnri•o do Cercai, pelo exímio 
pianista allemão o sr. Jlod Sipp, ha poucos dia.~ nqui 
<'hcgo.do, e já. a.gora. ausento. Foi uma noite deli~ 
ci01;UJneutc passada entro um" luzidissima sociedade 
~ no seio dM- mais arrebatadoras harmonias. 

O programma era o soguintc; 
SARÁU m:~rc.u., 

Sob a proteeçiio e na rct<idcncia de S. Exa. 
o Bar-.io do Cerco!. 

&.rta.Jeira, 11 d• drzrmhro, 
ás oito horOi! o meia da noite. 

• Purn1UllA l'AHTH. 

(1' A NT Aíil A para pio.no, dl\ opcr1~ Jto.l/Rét, 
cxct·utada quntro rnUot:i: por ~lrs. Vau 
dcrlioe.-enc )Jr. Rod SipJ>·--- ---S. Tlurlhtr9. A••• do Barkirod1~ilha1>0rMr. Gros· 
si - -· •••.•••••••••••••.. -· •••••.• _Jlouini. o VLTl)IQ PJ:.SSAMP.XTO, oom ÇàJ'iac;õcs 
P."ª pi""º• por Mr. Rod Sipp. -··· ••••.• Liu:. 

APu, por um curio$0. 
Sec:c~n• r•nTP.. 

J," PAJ\.tSIES:n;. com ''n.rii.~õc~ para. 
piano, cxeeuhich por ~h·s. Vnu der 
Tloeven e Mr. l\od Sipp •••••••.•.•••• .Tfer/z. 

Att1A do J>D,. l'atqual• por ,\Ir. Gro"5L _.JJ011iutti. 
l1\"~1'A:i.JA para piano, da J'rm:iala, com-

po•ta e execuwd" J>O•- --·-··-· ..... Jlcà Sipp. 
AKIA oo RK!iAM por )Ir. Oro~. ______ ...... J7~rd1: 
A l LTUIA ªº~" DO UT10, com vnrias--õe!, 

cerupo.-ta e exccutoda 1><>r •• •. -· ..•. • Rod Sipp. 

(! sr. Rod Sipp ó disoipulo d~ J,istz. N61!, que 
ouvimos o mestre, achflmo-l'o !d1guo d'elle.-Cr<l· 
1110• <1ue noda m"is podôm<)jl dizer para seu elogio. 
- A cxec\t~ão arrasta. e dc~lumbra o auditorio. 

Dizem que ha geuto quo póde ou,·ir impassível 
<1nal<1uer trecho de musicn. Jlod Sipp não a couhe
co }>Or oorw.. Se jun't-0 do nlguem tocou uma vez, 
por exemplo, a segunda ''ariaç.io do UUimo ~n•a•
lo. do W cber, dn moocir• por que n exccuwu '"' 
~.1.1.:&-feira. e 3 pe..°"'OA por •1uem l!O fazia escutar não 
•entiu estremecer-lhe a alms, llod :lipp teve perto 
do si~~ ~''er --:..:f: quo hn uma d~ura tal n'•quel
lo rap•dm1mo dod1lhar do um teclado, que mais pa
n·cc de musica cele:ste quo <lo arte humana. 

AprcMCmo-oos comtudo a 111011oionur tambcm o 
talento e maestria com <)UO ni:Ld. V:m der Hoeveu 
~"J>O'I\ de s. ex. o miui~tro d:i lfollandu, dc.empo'. 
Hl•ou ª. ro:ua d.ifficillima purtc do ~rogrrunmà, prestan
do ~-tm~1-Junt.ameu!-O cou~ 1111AA King, cuja \•oz 
•ympatluca e harmomo"" foi por dutl.'! vezes feswja
do,-umo co~ju~•ç_üo brilhante?º ~iooi•ta in~Í{,'llO. 

O .r. Oro-<St, di.>unc10 cantor ilàli•no. igualmen
te chegado de poucos dios a <H!ta cidade recebeu 
tambem 111uit.os e merecidos applausos. ' 

O ~oráu terminou pois doixaudo " Wdos eoeanta
dns ? •ando"°~ _para o que não concorreu pouco a 
grnc1os:i n.mabihdado da cxcc1lo11tissi111a e cstim:wel 
t'nmilin., que tão a.cortndamcuto c1uunl\rn. com a. sua 
eoslumocfa elegancia o bom gosto, osta r:ii.ta llrtisti
(;l\ Í'8 $Un.$ salas. 

Theatro de D. Pedro V.-A companhia 
ius;I_exa de que fallámos a ;;e!""'"' J>3$Sada, deu com 
efíe1w no "abbado a""" recita n'c.te thcatro,junb
mcntc com o sr, Gf'OS'oi1 cantor it:..liano. 
. A º":•' est.wa cheia, e foi p.•ra sentir que os or-

11!1!.'\8 nao corrcspondes.•em muito bem ao acolhi-
111outo que receberam, poi$quo, alem de faltarem a 
um~ parte do anmrnoiado, pa1·cccu-11os que de pro· 
po•1t-O. kO csmcrnrnm pouco 110 <IC!!empcnho cio c1uo 
Cllll\}ll'lrnm. 

'\ primeir:• cemcd i•,-Lov• ,;, Jmmhld lif•, or ti~ 
•ohlun· o/ /ort1m•,~•gradou gcralmeute, mas não a 
~g_unda,-Àct1:eu of all ..,or.f,-que., alem de ser uma 
rid.1ciila Jl'U'Od1a da comedia rranceza u •• 11ctrictJ 
'°"' Louil XIV, foi pouco ""tihfacloriamcntc dcsem
Jl<lnbada. 

A menina Cerito, donçnrina de dez annos, reeeben 
muitos applausos. 

Occurrencias polioíaes.-Foram presos, 
~o dia 7, doze corajosos oltinas, <1uc e.~tavam, Wdos 
Jllnt<Jf', e•panc:lndo Ulll pobro rapaz, chamado Hin
ach<>. 

Compareceram, em 9 nn Procuratura o ch ina 
A f~t, por estar de_p08SC de uma embarcação que o 
•111c•x°"" A-cbsn <li• pertene<?r-lhe, e Singfa~ por 
tentar roubor a º"'~ de arroz do uma emI>arcoção, 
e quebrnr n cabeça 30 queixo"° A-11iac. 

"No me-"IDo dia 9 foi remettida ao sr. juiz de Di
reito F.figcoia :Uaria, quo moltrot.-lra de palavras a 
mulher do cnbo d 'csquadra Antonio Alves. 

q chinaFac-ch~u, soei o do eh iua Ang-guin no nc
g_oo10 ~lo uma _IOJa do bnzar, proté11dcu, no dia 10, 
tirtLr d essa sociedade lucro• maiores do que dcvi
dnmcu te lhe cabiam, furtando da mc~ma lojaa quau-
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tia de 120 taeis. F oi l'"''º o cn•iado à Proeura
turn. 

Igual destino tiv~tam, nos diM 11, 12 e 14, os 
chin1111 A-v~, As-11= e A-hoi, porntacarom o roub3-
rcm, no rio. alguns Ila-kalu, 'l"º' n'uma cmbarca.
çiio pequeua, se dirigiam l>Url\" Barra; A-chio, por 
ter rurtado, n'uma caza do jogo, <1uatro ou cinco 
t110U. em dinheiro papel; e liuahncnw As-sing e A-li, 
por so queixar Von-a.-foo quo lhe haviam roubado 
S!6 o varios objeclA>s. 

Advert.encia.-ChainAmO'l a attenção de a 
quem compete para uma e.,.• que ameaça proximo 
desabamento i esquina da Tnu•ei<•a do Botelho, cm 
rrenw dr. egreja de Santo Antonio. Aflirmam-nos 
quo se acha cm tal estado que, do um momento para 
outro pódc caír, e, sendo de continua pas..-agem 
Aquctlo sillo, muito cumpria ovitur nl~umn desgraça. 

J ap1\o.- Até "ás ultimos dat.;1s-~O <lc Novcm
bro-llindn não tiuha Sat•uma entregue a imdc:IDlli· 
Z!lGiio 'JUO con,-ordára pagor oo b-ovorno iuglez: não 
AO '"1be bem a causa dc•ta dclougn. 

O go.-erno japonez oxigc-quo se rcchc Yokoha
ma, o 6uppõe-se nascer e>L' exigcneia do aspecw 
gra.-c que tem tomado a rebeldia, ao Mikado e T:.i
cun, do príncipe de T;io.iu. lb esperanças que OS· 

to potentado, e seus adhcrcntcs á revolta, seja dc
bellodo pelOi! for~as do 'l',.icun, e dão força a tal 
esperar, o deseuvolvimcuw 'Iºº apresenta o merca
do, coucluindo·se que os i11d1gon..., wm confi>nça no 
governo jupqucz. 

ln•t.:• cnmbcm o gabinete de Yeddo pela edifica
~iio, d'um forte cm Y okohnma para protec<;iio mu
tua; o Almirante ingles porem, cem razão, oppõc
sc, e Ameaça destruiJ-o. 

O b'O»erno do 1\\ieun, ofl'erece p.•g:u- uma im· 
demnixoção de 10,0-00 potncM aos proprietorios do 
vapor Ptmhrol:e, pelos prcjui,o.; <1uc cote i.otfrern em 
junho de.te anuo dos fortes de Sbimonoieki :---0 

minii<tro americano tendo nfJ'ecto este cazo ao seu 
b'Overno, nega-se a acceitar a olTcrtn. 

O ministro de Frtmç•1 tem-so nogado igualmente 
n receber os. enviados do Oo1·ogio, 11uo lho tem pe
dido ontrovU.tns. Julg.--se com rozão, que estes en
viados pretendem tçatar com o Representante da 
Françn :\cerca do eneerrnmenw de Yokobama ao 
commcrcio estrangeiro. 

O qno é do moior intereK-.o é a noticia que dá o 
J«p11n Iluald de 21 de novembro, que o co!Icga tem 
1'118Ões para crêr Yerdadeir:>, pela 00.. fonte d'onde 
dimnnou aind" que niio a aprei.cnt" ceino facw con
sumtLdo. 

Quo um conluio, se diz, ter sido fciw pelo~ Da
mios 11baixo iudicndos, com o fim do mover o Mi
kado (i1n1>erador) a seguir uma politica rnais libe
ral. füt<:s altos dignatarios ~iio Shimndzoo Sasshiu 
Snt..uma no Kami, que subocreve oom 710:000 Ko
kus (o Koku de arroz equivalo a um ..-alor de f de 
lb. stcrl.) Ho..ocawa Bigo Etzfo no Kami, um dos 
do KokO!lhios, com 540:000 Kokus. Kooroda 
Tchik.hui Matzdairn )!ioo no Komi, làmbcm Ko
kobio•, cem 5:.!0:0-00 'Kok\IJI. Nabashima (Bishiu) 
l\lat•daira Ilisen no Knmi, um ~rande Kokoshioo, 
oom 357:000 Ko!..-us. :Etzczcn TU.ingo 8'\me), um 
dos Kammong, cem 320:000 Ko us. 

A otfert" poi.q que estes mngnntas fazem ao Mikado 
pnra comprarem maior libordndo pnm o pai.z, se é 
certa a noticia, import.a. cm l.835:250 de lb. ~t-0rl. 

Pekim.-Alcançam n.q ultimtlS noticiM "23 do 
pnl!l'ado.-i\Ianifestava-se rigorosi ... imo o frio csto 
anno. 

Colcula-se que importam em quatro milhões de 
t.•eis o monumen"> que o actul\l imperador mandou 
erigir li memoria de Tlien-fung, e que dentro de 
poucos mczes estari. ooocluido. 

NOTICIAS DO REINO. 

Os joru11es, que temos li vista, nlcançam até 20 
de outubro. 

Sua Magestade a Rainl11~ o sua alteza o Principo 
lteal oontinua.-am a passar bem. 

O rcliz n1111Cimenw do Sua Alteza o príncipe 
real ha••ia •ido festejodo '-om a maior pompa, fausto 
o magni6ceneia em Portugal e DR ltalia, já cem T6-
.Deiim nos templos, já com paradM gcraes, illumina
çilcs publicas e particulares, elo, cto. 

Havia sido lambem muito festejado o anniversa
rio nnt411icio de Sua Mngestndo a Rainha. 

Jf ª ' 'i'' regressado a Lisbea m -Roi o sr. D. Fcr
nnndo. Tiul1am cbegndo tam bem áquclla capital 
Sua Alteza o príncipe Jiumbcrw e a princeza Clo
tildo. Ilavia chegado bmbem uma esquadra itali
ana, composta das fragatas : Mam Ad.lnitk, J)wgll4 
iU <lt11oe<1, Corw Alkrto, ]l,gina, Gariôaldi, Italia, 
YiJtorio J:;'mmanttdl., e T11rkry: •apor G01igliano e 
corveta Eltta. O almirante J'ompeu de Piovana 
cemmnndAva esta esquadra, do berdo da fragata 
Afaria Adelaitl•. il esquadra conduziu a LiSboa 
Sul\l! Alteias o principo Amadeu, duque do Aosta e 
o priuoipo Eugcnio de Carignau, eom os seus res
pectivos scquiws. 
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Sua )l~tade a imperatriz do.-- franOO'zes bana 
chcgndo a Li.1>03 no yatlit imporhl. Su" lll•ges
tado nn•la.-a 'injando sob o titulo cio conde..--..'<\ de 
PierrcfonJ>, o acempanhad:> da.~ condc..>M de Lour· 
mo!, do Hujen.-al e de Monteboll<>. Diúwe que 
d'nli partiria parn Constnntinopla, o visitaria o Snn· 
to Scpulol1ro. 

ITnvin-•o verificado na cgrcja do Sant:. J"u•tacm 
Lisbon com a mnis brilbanto 110lcmnidadc o bapti
zado do Sua Alteza o Prinoipc Uenl, <fUO recebeu o 
nomo do Carl<>!, juntando-11C-lhc dcpoi8 o de Fcr03D
do o 03 demais do uso da familia real. 

Tinha chegado a Lisbo:> o cavalheiro RovOO.a, ad
junw M ordens immediatas do Sua Mo~tade o 
Rei Viewr Manuel, e pessoa de l!Oll infooo confian
ça, o qual foi portador de ricOll prCl!C1lte8 de Sua 
Mngestúdo para sua august.' filha, os quacs impor
taram cm 80:000 froncog . 

O coosclboiro Borges do Castro, ministro de Por
tugal na c-Orte de Turin, havia mllndado cantar um 
r .. JH•m Ili\ egroja de Santa Thcrcia dM\UClla cida
de, em acção de i;raças pelo nMCimenlo do Príncipe 
Real, a que ass1stiram altos pe11!0n•gen• de Turin. 
-Por Cl>ta occasiiio havia sido colloeada por cima 
da porta da egrejo, e em lctm• gr•nd<H!, eegimdo o 
uso naquclla capital, a seguinte iuscrixão · 

" A Dio ottimo ma..11~imo 
cho rallcl$'nndo di 1>rolc masculino 

11 talumo nugmitO 
dclle Loro Maest:t l •'idoliAAimc 

Don Luigi e Mario. Pia di Snvoja 
lm cempiuto il vow di duo populi 

o .._..icurata la feficilà drl l'ortognllo 
José Ferreira de Co.,tro 

inviato •lraordiuario e ministro plcnipotenciario 
d i que lia coro na 

in solcmne rendimento di graiic." 
-A traducçãc desta iuscrip~iio é • seguinte: 

"A Deus Todo Poderoso, que onchondo de pra
zer oom prole masculin• o thalomo nugusto de SullS 
Mogcell\dcs l?idcliSllima.• D. J,niz, e D. 1\Iaria l'irL de 
Snhoyn, cumpriu o voto de dois po1•0,•, o ""segurou 
a felioid11do 1lc Portug:•I. J osé JJ'er~i rr• Borges de 
Castro, c.n,1indo extr:LOrdinnrio e miui-.il 1-0 plenipo~ 
tenciario da9uclla con;a, em solcmue ac~:io de gra
~··· "-Á noite Lou..-e illuminaç~<> na ca..«a da lei.r,içiio. 
Na foohnda do cdilicio cs!3nm na ormM de l>or
tugal o Saboyo com uma con):> por cimo, e em 
terno dellBS •e os tenta.-am "" Mrc. J".>rt11gucu.s e 
i!3li11n.,.. A cencurrencia de povo ro, iuuuensa 

J.:1-Ilci o sr. D. Luiz havia ac~bado de instituir 
uma modl1lha, intitulada: Jlll'tlallm rio 'Jh1ballio, pa
ra rocom1>enf'ar os eftpcciaes H-Orvi~'.O~ Jà.8 ola~cs 
laboriow, não w como prova do estimo n cstaa clas
SC!!, mn.s pela &~lisfa<;iio do fausw uu>cimeuto do 
novo príncipe. A forma da mcdallu1 (J cireul&r, 
o tem t--u ccnlimetros de di:m1etro. De um lado 
tem a effigic de El-ltei com •legenda: J>om .LWz I 
JUi "' i'orúlgal, e com o roiJIC'<imo 1 63 na pari-O 
inferior. No re.-erso e em wrno tem ' Jfom-11. do 
J'raôal!lo, o no centro dcntTO de uma cerôa de car
valho, a inscr~ão: Á ind .. tria, á 1Jforaliáad4, e 
na pnrto infcr<or o rn•mno mil!Cl<imo 1863.-Deve 
•cr collocnda no lado c.squordo do peito\ pendente 
do fita bmncn, orlada e list.11da pelo contro de en 
CArnado.-Comprchende trcz grnus: 1.ltxlall111 r/4 oiro, 
mtàallui d• prnta, mdal/1a if4 robre. A primeira 
compew aos """"iços relc1•antc•, praticad08 nns 
groudes industrias, no meriw singulu e excepcional 
em qu"1<1uer dcllos, a notavei• de.cobrimentos e 
melhoramentos, nelbs introduzido. e devidamente 
autheot.ieodos. A de prata é concedida oo fim de 
30 ann08 do bem trabalho e exemplar comporta
mento. A de cobre correspondo n 1 O am1os de 
prova de desempenho das mcsm:Lll condições, e pôde 
ser repotidn nos vinte aunos por cgut•I modo o cm 
cgunl Cl\l!o.-A condeumnç;1o corrccoional priva des
te dislinctivo em qualquer dos graus.- 0 ma:r.imo 
numero das medalhas de prata é 6xado em mil. 
Cada uma des!M medalhas é ncempanhacln do um:. 
licn.-;ão vitalícia e intransmissível do 25$000 reis 
anoun.cs. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
POR ~Mtn mala niio \"Íeram importantes notic:it'UJ- As: tfa 
Amorlea ,.em cool\lsas, senão inexpllcavcl.s : t>Oí.s não 6 
facll do COlOilrChe11<1er OOJ:l.10• de)>OÍS da lrRUCIO batalha no 
'fel\,C'llt<~ , ainda os dois exerci~ iuimigOt1 ttitlLo em frente 
um \)o outro, ~em <1uo nenlnnna alU)raf..IO tenha tidoJogn 
na p0s1t.lo rc~1>ectha d& cada um do. b.-11i.q:('t111t..es. 

E111 onlro8 ponl0$ tem h.at'ido mAr<'l1a.\ do CVl'JlOS d'exer· 
cit<ll', ()Cimnnmjcaçôe& interTOnlpidas, e()~, que em bre
TO dt,.f't' ha1'er uma. ~nde batalha (lUf, J>itrdida pelos 
federan 1 Wubingtoo c::ahirá fnfali,ehnf'l1i. uas mi.os dos 
.. .-10..... pois Hli<> os dois •xercl~• '> portu d....._ 
cldatlt, q é Ttrdade o que 1e I& no Tilitá de !..'ti d'outubro. 

São tio complicados os movimt-n~ qiie fuem os exerci~ 
toe, <1ue u derrot.u e as vietorias tmccedem'"8& dos fede· 
raes para os ooofederados e vice verl!la., e difficil é aeompa.. 
nbal·as neiita ra1>ida succetRiãO, men08 que ullo haja tuna 
izrl\ndo bR-t.a1J1u.,Lque ainda. a.~im, crendo "~r-110 os resulta.
dos noe&IJMrlOH o consequentes das ~randOIJ bata.lhas, ve
re-mos 1>:iaarcm~ as t;CJU3nas o ficarem ~ oxcrcit.os nas 
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me.smns posições, 3('1'11 (\ uo 06 jornas no. dôem explicações 
n.lgunta". 

Podf'tnOfl, por tJmto dh:~r, qut1 a !!Ut'rrn civil noe E~t.ad08 
UuidM 6 uma strle de J)robk~mu de dilllell ret10lução1 J)ll· 
ra <1uem1 sobrn lttdo Mtli k>nae do ~u theatro. 

A guerra. na rotonia nKo e"r.."1. t.ambftm muito c11tra, e 
muito menos o e•tii aioda a llOhttlO d'a<1utJli0 05\Ado dfl 
~su, pelot mek>s pacifiCOft pl"Ol)O!'tNI pttla dlJ1fom:acla du 
tres qrand~ pot,.nciM, quo •iumltaof"a1nenl6 L .. 'iJ~ram 
as DOl&S: en.,iadas :\ Ru.'-'ia. 

Como é que o conde Ru""U m1ntla uma nota a.o gabin~ .. 
~ do 8. Peteonbul"I((), fa7.endo-lho Têr 'IDO, pelo estado du 
coitas, <18 tnU.MIM de 1816 em rt:1a{li> ' Polonia deveriam 
ser comidM'adOI nuUOI. o na rue ... ma oeea.111:flo eoromu.niea 
.4 AU51ria que em neuhum catt'> a Inglaterra &COMtarla a 
f'Ttn\n.&lidade d•oma i;ruern 1 

No entanto algu118 engajamtnl08 Tio terwlo .. r f'nlft 
os polacol o 08 ruuos., nos quaes os prhneif'OI ten\ aido 
dem>WIOL 

.1:U~n.111: bcHos artigM , "'<tcellent.foment~ tsCripto11 ~ 
oorrt.iou.a.do a appartce.r 1\0!ljoM"IAP.!J lnglezes, 1>ro,·ando que 
a ll\USla nlo J>088Ue na Pokmla w11lo n l~rN>t.O que piAAm 
os sem ~xercil-OI§, l>ON(tte o oommercio, a ludu~lrill e tu(IO 
o ·que p6de produ~ir o ~ndime.nw d'um t•lllt: que 86 }>OI
sue, t.udo exiM.o d~i.ruido, e o JM'io.i· <1ue uxiat& aindn con
tra. a lluMia ú o &.<-r ('1\a. de oomblltC'r conc.ra \lm go,·erno 
M!Crelo, llllO uo\o M) Olt.ent..-. rorn f!Oldad~ nern J>eçudear· 
telheria, e quo dh1J'lil16 nbMOluln111rnto '10 um J}()(ler que M· 
'(ust.. ... os exCM:it.os dn. RuM-ln.. 

E oc>11cJuo por acon))Clhar a ltuMla a dcb:Rr a Polonia, 
Por ser itUJ)Q(')HÍvcl governal a. l'.Ó C011à ll 011pndn1 oout.ra J~ 
hol'<Widade o odio lmpltlcà\'61d' uma1>01mlnção lnt,lra.. 

A J>"tr1~, doclara..tie httbiliuufa. pArn. Rnlnnar <1ur• a 
linguagNn dR. Aust.ria IH\ <111Cpil1lo dn Polonla, ollo é tAo 
flrioo o tlêci.lida. como a.sso,·oram os Jornnc.'I de Vie1111111 

e acrescenta quo as contm-1m)J~IM tt.1•rmH•11tadu.s 1.iela 
Au.st..ria, em vei de focllit.aro11t 1~ dlplomaçln, enfra<lu(wôl
aAhão, f:le a Iuglu.t.errll e l ~"' rttnça oon~ontirt'm e-m tHl01ltnJ. ... 

O jornal '" Fl'V.I~ diY. quo o im1wrndor tios frnnciPY.eR ree&
bem a depuLaçlo do Me.xl\:O; e, co1iaraLula11dcM1C com elht 
pelo re3u1Lado da. "u:\ ml8~o. l'XJ>r~nr~lhe a sun "Yll\· 
1>-'ltl1ia pela. re(entraçllo d'oque11r pniz. 
~ jornlll'tJ de Parit de 21 d'oulubro 1mblieam um tol<'· 

an.mmn de St. NaY.aire COIU datA de 13 <lo &el"mbro de 
Vera CruA, quo di" huv~r no hiterior do Moxlco um forte 
partido, que (auer a 8Ua. anz)t:<uçJio :'\ l'rauça. 

D::unOiJ publh·idtvle ao ~gnime e'.'<U'ado <lo JU.tOH ~1ily 
Adttrt/Mr d~ 9 de 't'W:-mbro dt 1868, l)()f(tUe ~ refere a 
um facto que Leu\ rela~ can col.,,., de Portugial, que con
"t:m cooheirer. 

••••••• O COO(la RtWitU infunnara mr. Atla.ms de como 
8e" t..inha ex1ltdklo orJeus pana Quetn$tOtlS e pua .S•"san 
para 1er ~tido o Alll#...,,, ~tP 1•ortm l~'ffl a eaui.ela de nlo 
ir pua nenhwn d'est~ J)()fUIMl, n~m &ai nulo" &(lllrAN'iCeU 

nunca.. Podemes aaora f4M:lhn~nte COfl.}ecturarqualf°"--.Oll 
~u~ dfhic.o. O .tlt.N.-... 1&hiu •le Lt<rerpool &em J)IS&l.IJOC'
te nem <l6padt01 a ca~ncla d'e,.t.N doc:u1n~n\OI 6 wua 
proT& ooc~lu,Jtnt.e de que ~lo 1\A,·io 1.&o q,hiu de ln!{la
t("rra na q11alkl1tle d~ navio ln~lti, nm f'lll clrcum .. LAneiaa 
de Jli&ll."-'lr por tal, (AJl'eur d'<N nti:tocla.ntM e t&f)1taU&tM 
in2leJ.es ~tarem muito inLere-s\dos n't"lle) mu ~hu bOmo 
t'lllbare\ç.io ao '"""Iço de um uoHm'n e11traugeim. 
~a allura de Poiut Linu r~beu abordo uns 50 honw11s, 

Tindos rm um navk> lni:_lri, J\fir& rC'fOrflr a sua td11u!11çlo 
e d'a.M fei rumo para a Ilha Terceira, 1~'"º lM>rtugue
"·ªnos Açor("!!. 

t~m qunuc.o b6 ac.hM-a 1111 n1>J)l\rl"CtU a 1JArea lnclt>T.tL 
Agri1~;,,.. e.ui sua 1n·oeun., U'aY.enclo elo 1·aml1..a a maior 
rmrlé das 1-.eç;ui a mamhncnto. Durtu1te A lHlfdeação para 
bordo do Al11bu11ta, llJJ auctoridntlt-11>0rtui;:uti'.4R int.crferiram 
rara obstar a l'imlllumt.o nbu"o f!m um port-0 Mutral. lh>~
culpar11m40 dizendo quo .A/11MHt4 nrlo f'ft1.il\ n\l\i1' elo que 
alijar 11. À!/ippiHa que e.i!l4'\'l\ tm ller1go tlo af\mdtlr•fJE'-. 

Pouoo dopois o \'n11or lni:th.·z Jlalutwt t>ht.•gfltl de J~h·C'r· 
J)OOI em direilura, t.c11do 'iilo íle3()'1Cl11\<lo flArl\ Niwan, 
tr1w.endo 1~ ll:(!U honlo o Co.1•lllto Scmmcí:I o mnli. ·O homens. 
e o r('~tm1te •lttit l•C'GM o Jlrovlmcnto. 

A ''hst.a d'i1'lo a! auct.oridndeiJ pOrLngue1.M do1·am orclcnlJ 
t.ermi11ant.es J)3rfi que toclOf:I ollo1st1.hi11.1Jem fmmodiatamen
t.t,. foro.m de1>0ilJ pnrn um tl<>nto remoto e solit.ario na eos
tn dá Ulm, e ali COUl!•let.'\rt'Ull A baldeaçilO do1o1 pclre<:hOS e 
provimenl().'I, feito o (IUC o CAJ)ltllo ScmlHC'ii tonu.m ô M>m· 
m:indo do Ala.6om", 1u,·orou a bandeiro. rcbrldo em l~nr 
da ingle'J.a (dê <1uo at.6 cntllo ise ~er•I~), liPu t( gt>nle ''ºna
,·io a 8ua p:iteute, e dirl&[Ju..ie J)Am o cruY.eiro de roubo e 
(\e dt>sLruiçlo do commerclo nmerlcaoo. 

CORRF.SPONDENCIA. 

Sa. RUAGTOR DO T11-u~ya11g·kuo. 

Deiej~ndo apprescintar li con•idcr•ção de todos os 
que quizcrom iotcre..sar-'C nos projectos e idco.s que 
tenho formulado oobNl a formação d'umt. companhia 
p>ra a oooslrucçdo d'um dique ou dO<t.l º" Praya 
Jla#dwo, pcc;o • V. par• dlll'(lm publicidade no 

TA-SSI-YANG-KUO 

seu acreditodo jorn"I ao projccto do Prospecto quo 
tenho a honra de enviar-lhe. 

Sou de V., etc. 
B. E. CARNF.IRO. 

i\fa""o 15 de Dezembro de 1863. 

PROSPECTO. 
COMP.A.NHll DA DOCA DE MACAO. 

Capital $150:000 em 150 ~@ $1000 cada llCfÕO. 

Logo que os subscritores prefaÇ3111 o Capitol aci· 
ma desiguado, estes S<!rào con\'ocados para hum 
mooting a fim de se fazerem os esututos, de se no· 
meorem os Direetores ele. e de se a&!igu•rom M C>Cri· 
turas do contrato, ficando °"estatutos da doca como 
os da companhia d• Doca de Jiimgkmg e l"amp11 se 
a&!ÍJD o euWllderem, e então se proporá a Compra ao 
Snr. B. E. Corneiro da propriedado dentro do rio 
de Mocao situada na Praia Mauduco •i1ora oonhe· 
cida pela denominação de OuM d• Carneiro e junta· 
mente as 4 Casas grandes o os J 2 gudcxms que CJcis. 
tem, bem oonstruiilos, e o terreno todo que lhe per· 
tcooo que mede a todo 70,575 pés de super6oie, pela 
quantia de _. -- .... - ... . .. - ... · ----- .$15:000 

(Ascnsa.s.egudocns acima mencionados CS· 
t.iio seguras parcialmente no mlor deS20.000 
com o 11remio de l! por cento. 

Existe hum contrato foito parn. construir 
l\ Doco, com a capacidade de receber dentro 
bum Navio com 205 pés de quilha e 260 pc!s 
ao todo sendo a entrada da porta de ô5 pé•, 
e a largura da porta de dentto do lado de 
cima de 66t pés, e no fundo 35 pé• agorn 
quazi construida, e poderá acabar-se em 13 ou 
4 mezes tendo de fundo nas marés altas 14! 
@ 15 pés e nas m:u-és baixil.< 11; a 12 pés 
pda quantia de.- ______ -- __ .• -- __ -- -- -S2·1:000 

Machina e bomba post3 "sen·ir • _ - - -- - - .l\:000 
Outras despczas feitas _________________ l:700 

Cu.sto tolo! d3 Doca, Casa.sele. _______ 75:700 
Se se julgar necess:irio prolong .. r o wrre· 

no da doca sobre o rio com m3is !l I péll de 
comprimento, o Governo de Macao oonc.ide 
licença para L'SO, assim como P"ra entulhar 
um CSp:lÇO que f91ler:i servir para guardar 
madeiras e outros uwD>ilios, o qU.111 podcr:í 
ter de supcrficie 205 por 90 pés e o conlr•to 
extra para esta obra será : 

Para estender a Doca 31 Jl-0.•- •• _. ·---- .$5:400 
,, ,, mais 20 pés do quilha._ 3:500 
,, entulhar o espaço acima dito 205 

por 90 ___ ---- ••• - --- _ - • --- _ -- _ - - •• --_10:300 

819:200 
Ainda assim restará huma somm• desponh·el do 

S55:100 que poderá ser applicada pnra oomprar ob· 
jectos para construcção, mochioa;i, e 'tamb<lm P'"" 
m•ndar vir cngeuheiros ct.e. e ainda restam bruitantc 
parn haver um fundo de reserva. O Snr. S. D. 
Ro.wliug occeit<í o lugar de engenheiro encarregado 
pela companhia p3ta dirigir os trabalho@, com a p11· 
ga do 5 por cento do custo da Doca, pag:mdo.Jhc 
:iindn. :i compa.nhfo. a..~ dcspCSl\..'i de "âagcn8. AH ac· 
ções poderão ser proe11rodas em llongkong aos Snr.. 
S. B. Rawliog e Philipps Moore & (Jo. e om Ma· 
cao no Snr. B. E. Carneiro, os quacs darão t.:uubom 
ns informações nccéssariru;. 

lllaeao Dezembro 15, 1SG3. 

ANNUNCIOS. 

EXCELLENTE Azeite Doce de Portugal cm bor
ris e em garrafas. AlgumM du•i•s do bom 

Vinho do Porto, e Madeira, tudo cheg .. do na Oale
ra Deslumbrante. Prai• Grande N.• 14. 

1 TENDE)l-SE dn•s propriedades de C"88S conti· 
V guas, na Praia Grande N.• 14 e 15. Quem 

as pretender comprar dirija-se a 
J. A. P. CUESPO. 

ESTADO DO MERCADO. 

C1u .. -Tyehans, Cons:ron tlreJN\rado como K)·sow1 veno1'\e. 
ram·•e l,000 meia.iJ tai:<l'lS • 23.8 taeis:; SOocboog, 
TentleM\m--~c &lO meiu ('ftiXM" 26 tub; Tyshans 
commmn. v('ndennn• 1,M>O mei:ts caixa.~ (a 01aior 
parte para a tndlA)" 1-4 e 16 LO.els. De$\e es.•~t~m 
em folh:. 300 plOOll. 

Sro• .,, nAM.L.-~ilô wm havido transaC'çÕf>:ot; actoa.1men· 
te t"~i~um na. prata 10 ricos de Cumchook e pedem 
$0001 e 6 ph.-M do :So. t, Kowkon2 • $-3.SO. 

Or.10 ow. CA:tttL&.1..-\'enderam-ie lú 1>i~ • $21l"l, e 20!>: 
exbt~m •1"-'~~ lá ,,i~ 

01.10 D& •:t~11.-\'end-:ram.1e 00 p:cos • @'14-:i e US: 
esle.uu\ JO pfoo1r.. 

RsT•R-Lt.A 01 .u~1s.-Vtnden.m·St> iOO picos de $23 • 21 ; 
tsi"'lem 400 picic., e Pf"d"'m g20. 

R.u1 og OAt.i..uo.u~.-Vtndtram-.&e 600 pí~ • $:?.70 e 
2.80. J:h,U.tClh Mj() JliOO&. 

0ALHA.-Verwleram"M\ 20 J>kiós a fU.íS. Existt'U 10 pi-
<""'· 

CoxnRv• oa o•x~rnRx.-A $2.00, a me!h<>r quafül•~t ... 
\ 'aRMILHÃO.-J\ f,.~ 
A31mc.An.-Venderam•.he 4,000 picos du 'branco: :So. 1 • 

t81 No.:! a g;.c;.o, o No. ::l tr $7. Existem ·t,000 pi· 
oos. Do lri"'Ueiro ''ende-ninM1e lllOO Jli('()S" $1.00 
e G. 20. A epocha não é a mais l'ropria l\o1f'a ~to\..1t 
tra-111t'ç~S. 

POLHA UR 0 1110.-De 100 l0(11u•s" $22.35 por lael. 
8>.1''º"'"·-A 16.40 1>0r 1>ico. 
1"ó1,1u. DA (lHI~ A.-A M2. DO!' EMrf'itos n $28. 
AL(lOnÃ0.-0 d<' Shn.n~hne e Niugpóvnle S·lO, preço por-

<1ue 1-f' fl.;Mn.m \'t>wlAA: nv mf>rc.1do de Hone;kong 
l·!m M1waohl\ 1.ouefl. 

Aun~·;,1~:11º~~·:n~'r'n º;~~,.~~~ ~'.·,~s~, •tº}~li·~~~ .~.,~~~Í)()r~1~ 
do" JH\rt\ CrrntAo, 7 ,000 pit'ilS- Jlreço nominal $-Z.60: 
<-:<ll'i~m 3,000 J)it'M. De Sinm, não ha \'Ondas ; fo
""º nM1:<1K)rtado" f)l\nt Cantão 3,000 picos i sen 
proço uomi11nl 82.30 " 2.00: não ha. Do Arn\A.'au 
e ltnnJ:tllOll, uA.o lttt ''tmdns; l>l'1'ÇO nominal $2.~0 • 
f1)rlUH re-uportnd0et parn Cautão 6,000 pico.-&1 ftcan. ''º na 11rn(1~ 7,000 l•Íl'M. Arroz da costa de oeste 
da Chh\ft. fliserom • .íta voudnl) " $:!.60 e 2.80: a!!om 
tem ~ubldo o vidiP, rendo branco, S:J.20 e 3.2..5: M 
outrM quo11dade8 em pro1)ôrtao. 

~1t<r1Luu .• -A111ar,ua, de .~Hngpó. bõa ,, f: l.80 ~ 1.90. 
Uranca • 8l.00, e 2; •erde, • $':?.00, e 2.-10. 

CAMU.u.-t'ltfi;:aram flp ot-il~ 40 juneoe que troux.Pran\ 
pam o lllf'r("a.lln 1,000 Ili~; d~te modo ficou em 
a praça acima df' 3,000 picos. \~euderam .... -..e 1,3'>0 
pi~ • $lfl.ô0 ah: 16.:?.;; exbtem l ,iOfJ piwis..-f....;. 
pera ""' pela raha dt- rom1>radores que o préfO ....... 
tual de f16.2.";, diminua blstante. 

Or10.-A poura anhn'-~º nu e-recula~~ eom-inoa a ma
nif...,~t.v-~ , <'Of•\ gnnd,. lPn<lNlCla em serem ~b:ti· 
x•tl~ °" prt.>(º''· Hoje .._,. ,-endb do Patna fVklll· 
..e a pna-..._ • f,(,~~ ~ L!J.S, "ªdinheiro• $i)80. Bena
rt"t• e.~-10. lla.1~4. $655. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

J)r,.(, 10 • 17 k /),;hl>/)ro, 
11:\TR.\DAS. 

Dri. lO-Oalt"rl Am,.rk•na I#d''J'H"Ad'D~RJ>itlo, Cf()-. 
well-8'.!7 U>t1Pladu-d1> lfon~kong, em lastro. 

11 
10-Hal'c& lnglexa a«iNü/a-Ca1•illo, W. Jelfery--óOS 

t.onclRi(ht.,ll--<ln llon.akonf;, em lruitro. 

11 11- Drii;-ue OinRimMc1uet llmtt/tt-CapitAo, P. l>.Jlhe
lr'ISf!n- 220 ton<-lad:t.~e Amoy, eom eh;\ e 3..ot• 

tuM~r 1K'<lra1. 
li 1:l-0111MA J11uleM, Afttt"!f Àm• rlí7.01.-CapiUCoJ t on

tlt.-044 wnclnd1-.,.._..le Wam1rn, com chl\. 
., l:l-ílAN'fl Pf'rmrnn Ú'tNl'rnlP,.;n..,_Cnpitão, A. Olano 

-~ l.<ln~lndaiot-dt> Cnlláo d<-' Lima, em laJ<ttro. 
" IG- Brl,1.tun ll ollnndf'7, Wi1l1tlmina P.ltin-C1tpitão, ~f. 

l 1rie1J(•í,,_.~M9 tooolntlns- do Uor~gkong1 em 111..'i· 
l rO. 

17 BRrcn Portucru•~Y.a. S. Yiunl~ 4~ I'aula-Capitão, 
Ant.onlo llo J~u~--826 tonolada.r-<le Hongkoog, 
com nrro-1.. 

f!AlllD1IS. 
~1.. lO-UnrN\ llollomlf'zn l~nttrnl JlirA.t/-Cn1litão, D. 

do Wild..,._ssl toueln.das-1mr11 Bnuwia, com Jl3.-

1 1-\J~iiP1~~1~~~t~1~!;~iq!:O º!j~Ul'Ylj~api· 
tio, CNar ~la.nttU"t-fi'.21 tonf'ladll.$-ftttra Tl:U1L· 
na, (.'Om :UO p11.~aaeiro.-- chhuu. 

" 13--llriituf' Oldeoburi::uez f9rdi.,,.,.._capitlo, J. Run
st«'-2t0 toochula.s- vam &igon, com ch:\1 e oon~ 
Mr\"L"'-. 

,. 13-Marea Hanoverillna ()iMbl'M(.f--Cap!tàO, &uen-
285 wnelad:a~para 01.m~kon;, em IL'!>lN. 

" 14-Brirue Porlui.,ri.ae-z QJ.11 •. it.-eapitão. .lntonió J _ 
Pa .. acho--pa"' SlngaJHtra e Pinang, COO.\ Sf'<la, 
eh~ "'i,ahaco. 

., li-Rrh:un llolla.odn JVitAd•i,..._capitJ.o. ll. Pier
btf--249 toncladu-para nau.via, em lastro. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 17 DE DEZEMBRO. 

K~1'Jll.DA. 

Junho z.; 
S.tbro. 2G 

18 
utbro. 2 o 

N o•bro.12 

" 
12 
21J 

e7~bro. 4 D 

" G 

" 
i 

" 10 

" 
10 

" 11 

" 
13 

" 
13 

" 
17 

• ., •••• ,.º 
Barca 
Idem 
Juooo 
Baroo 
Da.rc.a 
Uristt1&-E~c. 
.Barca 
Briguo 
Oalora 
Barca 
fllllera. 
Bnrca. 
Driguo 
Ga.Jcra 
Barca 
Darca 

---
JU(ÃO :!l'O)Ul CAJ>tTÍO TO)". PROC"&DB:irCl.A c<>il'IG~ATARIO Ait'OJIA~&O DRITl!tO OJllflRR\"' AÇÔ.IS 

1 Portugue.u. Trf'mrtga 1 G. llarqnes 871 Sinu-a.pura L. Marques lllo Vt-...armado 
1<1<-'m S. Francisco Xor. J. L. da Silva 286 º"" V. da Portaria ltlo º"" ~ <:anta 
Swnez Cammt"nhem Com~chem 29i Siam Menkui Rio Si:uu A carga 
JJollandtiu Alfrt'<I H.P.S. T. 3'.>0 )faCMhl\r Van dor lloPven mu Idem 
Ptruam~ Clothildo S. Il<>llo 8U Calláo ele" LiloA· M. A. dos R('tHNliO~ lllo ('allf.o Com passttgeirôil; chinM 
Ptrua1m ThereSA J, Bollo !UQ Calláo <le Lima M. A. doo l\•1necll0!! ~: Call~o Com passageiroR cllinas 
lle•panlool• AN:",.Oll& Dalpardà 600 llon~koug I. F. CMtro '" Ca. HHA-llA Çom passageiros chinas 
ll c•1mnhol S. Loureu~o B. de S. Calome 2'20 ~anilha B. E. Carneiro l\io Manilha A carl(a 
Pflruan11 'fhrresa Sicarel 662 Callllode Lima Ordem Rio CallM Com passageiros chinas 
P(\fUtllltl Sol de Lima Arrubarrena. 192 Calláo de Lima LuoaMe Rio Cnlll!A) cio Lima Com tlassagelros chin.as 
Americano. ~':~~l~dence Crowcll 827 llon!?kong Rnd1\ 

Á earga lna:JN& W. Jeffery 508 Hon!{koog G. Jl.aynnl IUtd11 Shnngll"" 
Dinnmnrqucz Ilorculos P . De-thelessen 220 Amoy )foukui Rio 
Inglt:1Y.l\. Mll1'y Ann Wilson Lontit 914 Wamptí E. l1(U\Ç:.\ l\ncl~ l..ondros 
Perunno. Oen~ral Prino A.OJnuo 205 Call~o de Lima c .. 1<0 llfült\ l'>on\ Com pnssageirO!I ehinas 
Portu~u"z~ S. Vlc ... cio Pauln Antonio de Luz 326 Hona:konq: V. Portor1a. Hio Descnrregundo 

=--~- -.Editor riPsponsavcl-J. DA S1:r..v.t..-lrnpres:;o na typogmphia. de J. DA 81LvA, TrnveSllA do OovC'1·nador, No. 2. J 


